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O ar roz  é  um  dos  mais  impor tan tes  produ tos  agr í co l as ,  
const i t u i n do - se  no pr inc i pa l  a l imen to  da famí l i a  bras i l e i r a ,  e de 
mais  da metade  da popu lação  mundia l .
No  Bras i l ,  o  ar roz  é  cu l t i v ado  pra t i c amente  em  todo  
te r r i t ó r i o  nac iona l  sob  do is  s is temas  t rad i c i ona i s  de cu l t i v o :  de 
seque i ro  e  i r r i g ado ,  cu ja  área  plan tada  e  a  produção  obt i das  na 
saf ra   1997/98 ,  d iminu í ram  em re lação  ao  ano  ante r i o r :  a  área  
to ta l  decresceu  14,1%,  passando  de  3.572 ,6  mi l  para  3.070 ,4  mi l  
hec ta res ,  a produção  decresceu  16,2%,  passando  de 9.293 ,5  mi l  para  
7.787 ,8  mi l  tone ladas .  Deste  to ta l  o  ar roz  de  seque i ro  ocupou  
cerca  de  64,4% da  área  p lan tada  e  36,6% da  produção  de  grãos  
(Yokoyama,  1998) .  
No Estado  de  Rora ima  o  ar roz  de  seque i ro  já  fo i  uma das  
pr inc i pa i s  cu l t u r as ,  ocupando  no  ano  agr í co l a  1981/82   área  de 
45.512  ha com produção  de 44.830  t .  de ar roz  em casca .  Ent re tan to ,  
a fa l t a  de incen t i vos  governamenta i s ,  a ba ixa  produ t i v i d ade  e a má 
qual i dade  dos  grãos  das  cu l t i v a r e s  de ar roz  de seque i ro ,  comparado  
ao  i r r i g ado ,  poss ive lmen te  tem  s ido  alguns  dos  fa to res  
responsáve i s  pe la  drás t i c a   redução  da  área  p lan tada  por  este  
s is tema  de cu l t i v o ,  at i ng i ndo  em 1987/88 ,  uma área  de apenas  2.800  
ha.  (Corde i r o  et  a l ,1996) .
A par t i r  de  1994,  após  o lançamento  da  cu l t i v a r  conf i ança  a 
qual  apresen ta   boa  qual i dade  de  grãos  com va lo r  comerc ia l  e 
rend imento  super i o res  às  cu l t i v a r es  t rad i c i ona lmen te  cu l t i v adas  no 
Estado ,  a  cu l t u r a  começa  a  dar  s ina i s  de  cresc imento ,  sendo  
p lan tado   atua lmente  em to rno  de 8000 ha,  obtendo- se  produ t i v i d ade  
média  de  1.500  kg.ha - 1 .  
O  processo  de  ind i cação  de  cu l t i v a r e s  para  p lan t i o s  é 
d inâmico  e  cont ínuo ,   ou  se ja ,   per iod i camente  a   pesqu isa  
recomenda  novos  mater i a i s  em  subst i t u i ç ão  àque les  menos 
produ t i vos ,  com menor  ace i t ação  comerc ia l  ou out ra  carac te r í s t i c a  
indese jáve l .  Embora  a  cu l t i v a r  Conf iança  apresen te  exce len tes  
carac te r í s t i c a s  ta i s  como:  res i s t ênc i a  ao  acamamento  e   a  boa 
qual i dade  de  grãos ,  a  mesma tem   c ic l o  em to rno  de  115  d ias ,  
cons ide rado  longo  para  as  cond ições  de  cu l t i v o  no  cer rado  
ro ra imense ,  devendo- se  efe tua r  a  semeadura  no  in í c i o  do  per íodo  
chuvoso .
As  cu l t i v a r e s  Pr imavera  e  Bonança   fo ram  lançadas  pe la  
embrapa  ar roz  e  fe i j ã o  duran te  os  anos   1997  e  1999,  
respec t i vamente  as  quais  são  recomendadas  para  o  cu l t i v o  nos  
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Estados  de  Goiás ,  Mato  Grosso,  Piau í ,  Maranhão,  Tocant i ns ,  ent re  
out ros .  Onde  têm   apresen tando  produ t i v i d ades  super i o r es  em 
re lação  às  cu l t i v a r e s  t rad i c i ona lmen te  cu l t i v adas ,  exce len te  
ace i tação  pelos  produ to res  e pe lo  mercado  consumidor .   
A  cu l t i v a r  Pr imavera  vêm sendo  tes tadas  e  ava l i adas  pe la  
Embrapa  Rora ima  desde  de  1997  e  a  cu l t i v a r  Bonança  a  par t i r  de 
1998,  a inda  como l i nhagem CNAs 8172  (an tes  de  ser  lançada) ,  em 
exper imentos  de  rend imentos  avançados  de  grãos ,  conduz idos  em 
áreas  de Cerrado  no munic íp i o  de Boa Vis ta - RR (Campo Exper imenta l  
Monte  Cr is t o  –  Latosso lo  Vermelho  Amare lo ,  tex tu ra  arenosa  e  no 
Campo  Exper imenta l  Água  Boa  –  Latosso lo  Amare lo  de  tex tu ra  
arenosa) ,  e  em áreas  de  mata  nos  munic íp i os  de  Mucaja í  (Campo 
exper imenta l  Serra  da  Pra ta  em so lo  de  tex tu ra  arg i l o  arenosa)  e 
Cantá- RR,  (Campo Exper imenta l  Conf iança  em so lo  de tex tu ra  arg i l o  
arenosa) .
Os exper imen tos  fo ram conduz idos ,  duran te  a época  chuvosa  no 
per íodo  de  maio  a  setembro ,  ut i l i z a ndo - se  de l i neamento  
exper imenta l  em b locos  ao acaso  com quat ro  repe t i ç ões .  As parce las  
eram  const i t u í das  por  se is  l i nhas  de  5,0  m de  compr imento  
espaçadas  de  0,3m,  com dens idade  de  semeadura  de  70  sementes  
v iáve i s  por  metro  l i nea r .
O so lo  fo i  preparado  at ravés  de  uma gradagem com  grade  
aradora  (18  cm de  pro fund idade)  e  duas  n ive lado ras ,  efe tuadas  as 
vésperas  da semeadura .  
Os  matér i as  receberam  adubação  confo rme  os  resu l t ados  das  
anál i ses  química  dos  so los ,  onde fo ram apl i cados  em média  de 300 a 
350 kg/ha  da fó rmu la  4- 28- 20 +0,03  Zn,  ap l i cada  no plan t i o  e duas  
ap l i cações  com 50  kg  de  N/ha,  ap l i cados  metade  aos  20  e  55  d ias  
após  a germinação .  
O  cont ro l e  das  plan tas  dan inhas  fo i  fe i t o  at ravés  da 
ap l i cação  de herb i c i das  pré  emergente  com oxad iazon  na dosagem de 
750 gramas  de ing red ien te  at i vo  ( i . a )  por  hec ta re ,   ap l i cados  com 
pulve r i zado r  cos ta l  munido  de b ico  t i po  leque  TJET 8004 com vo lume 
de  ca lda  de  400  l  /ha ,  e  em a lguns  casos ,  complementado  com uma 
apl i cação  em pós   emergênc ia  at ravés  da mis tu ra  de propan i l  +2,4 -
D,  na dosagem de 3,0  e 0,2  kg de i .  a. /ha .
Foram ava l i ados  o  número  de  d ias  da  emergênc ia  à  f l o ração ,  
a l tu ra  de p lan tas ,  índ i ces  de acamamento ,   doenças ,  rend imento  de 
engenho  e produção  de grãos ,  cu jos  resu l t ados  são  apresen tadas  na 
Tabela  1.    
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Tabela  1  –  Carac te r í s t i c a s  de  cu l t i v a r e s  de  ar roz  de  seque i ro  
recomendadas  para  cu l t i v o  no  Estado  de  Rora ima.  Embrapa 
Rora ima,  Boa Vis ta - RR, 2000.
Cul t i v a
res
Al tu r a
(cm)
Cic l
o
(d i a
s)
    Resis t ê
ncia
Aca 
Brusone
_________Grão____
_
C lasse     Rend 
I n t e i r os   
Produ t i v i d
ade
(kg . h a - 1 )
Ca iapó * 110  a 
130
110   Susc  
Susc .  
Longo  
60  %
2.967
Conf i a n
ça*
95  a 
115
115   R 
Susc .
Longo - f i n o  
50  %
2.928
Pr imave 100  a 
120
98   Susc  
Susc .
Longo - f i n o  
52  %
3.498
Bonança 90  a 
110
105   R 
M.Susc .
Longo /m i s t u r a d o  
64  %
      3 .67
3
*  Cu l t i v a r e s   p l a n t a d a s  em Rora im a ;  Aca  =  re s i s t ê n c i a  a  
acamamen t o ;  R =  re s i s t e n t e ;  Susc  =  sus c e t í v e l ; . M .  sus c  =  
mode r a d amen t e  sus c e t í v e l .  Méd i a s  de  9  obse r v a ç õ e s .  Obs .   A 
re s i s t ê n c i a  a  doen ç a s  pode  se r  queb r a d a  em ge r a ç õ e s  f u t u r a s .
As  cu l t i v a r e s  apresen tam  d i fe ren tes  carac te r í s t i c a s  
agronômicas  as  quais  podem var i a r  de  acordo  com as  cond ições  de 
cu l t i v o  e o manejo   adotado  para  cada uma delas .
A cu l t i v a r  Pr imavera  de c ic l o  precoce  é ind i cada  para  plan t i o  
em área  de  aber tu ra  e  em área  já  t raba lhadas  sob  cond ições  do 
cer rado  ou  de  mata  com baixa  ou  média  fe r t i l i d a de ;  dev ido  a  sua 
tendênc ia  ao  acamamento  em  cond ições  de  a l ta   fe r t i l i d a de .  
Ent re tan to  pode  também ser  cu l t i v ada  em so los  fé r t e i s ,  desde  que 
ut i l i z a dos  ba ixas  doses  de  fe r t i l i z a n t e s ,  pr inc i pa lmen te  
n i t r ogenados .  Em out ras  reg iões  do  Pais  tem  apresen tado  bons  
resu l t ados  sob  d i fe ren tes  s is temas  de cu l t i v o ,  ta i s  como:  p lan t i o  
consorc i ado  com pastagem (s i s t ema  bar re i r ão )  e  em p lan t i o  d i re t o  
(Breseghe l l o  et  a l ,  1998) .  É  uma cu l t i v a r  com grãos  de  ót ima  
qual i dade  cu l i ná r i a ;  mas  o  rend imento  de  grãos  in te i r o s  no 
benef i c i amento  é  bastan te  afe tado  pela  época  de  co lhe i t a .  A qual  
deve  ser  efe tuada  quando  os  grãos  apresen ta rem umidade  ent re  24 a 
20%.  Gera lmente  ocor re  ent re  30  a  40  dias  após  o  f l o resc imen to ,  
após  este  per íodo   o  rend imento  de  grãos  in te i r o s  é  reduz ido  
substanc ia lmen te .
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A  cu l t i v a r  Bonança  apresen ta  boa  produ t i v i d ade ,  sob 
d i fe ren tes  ecoss i s t emas  (mata  e  cer rado ) ,  ampla  adaptação  a 
d i fe ren tes   s is temas  de cu l t i v o  e t i pos  de so lo .  Seus  grãos   são  
de  boa  aparênc ia  e  qual i dade  cu l i ná r i a ,  des tacando- se  pe la  ót ima  
estab i l i d ade  do  rend imento  de  grãos  in te i r o s ,  mesmo em cond ições  
de  at raso  no  per íodo  de  co lhe i t a  por  um per íodo  de  até  12  d ias  
(Breseghe l l o  et  a l ,  1998) .  Ent re tan to  a  c lass i f i c a ção  de  seus  
grãos  é incons tan te :  em a lguns  casos  se  enquadram na c lasse  longo  
e na maior i a  das  vezes  podem ser  c lass i f i c ados  como mis tu rados .  
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